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CRUZEIRO DOS VELHOS COLOHOS 


O estadista que, no relatório preambular do projecto de um notável 
diploma legislativo, escreveu estas palavras simbólicas—«é difícil 
falar dos colonos portugueses sem comoção e sem respeito» porque 
«êles são no Ultramar português o melhor padrão da nossa soberania e o 
testemunho eloqüentíssimo da nossa capacidade civilizadora»,—o Sr. Mi¬ 
nistro das Colónias vê, agora, realizada uma das suas mais caras iniciati¬ 
vas, aquela que o seu coração de colonialista—que por ser firme e tenaz 
não deixa de ser afectívo —muito particularmente acarinhara. 

Os velhos colonos encontram-se na Metrópole numa viagem que é, 
com efeito, um «cruzeiro de saüdade». 

Esta superior efectivação do sábio pensamento dirigente do sr. 
Dr. Francisco Vieira Machado representa algo mais do que pode à pri¬ 
meira vista parecer. 

Cumpre analisar o sucesso à luz fria da sua repercussão futura, den¬ 
tro de um raciocínio objectivo. E, assim, não é difícil descortinar o signi¬ 
ficado do «Cruzeiro dos Velhos Colonos», o seu alcance espiritual e 
político. 

Pondo de parte a maior ou menor quantidade de números do pro¬ 
grama desta visita — preparada, aliás, cuidadosamente, nos seus mais 
simples pormenores para que ela seja uma alegre visita de pessoas de 
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família, de há muito ausentes do lar de seus maiores em terras afastadas, 
que não são terras estranhas —há que notar, antes de tudo, o aspecto 
de gratidão que o «Cruzeiro» representa. 

Partidos de muito novos da Mãi-Pátria, a labutar, com vigor e per¬ 
severança, na África Ocidental e Oriental portuguesas, os velhos colonos 
deram ao esfôrço civilizador da Nação lusíada, naturalmente, despreten- 
ciosamente, com a simplicidade dos fortes — que despresam o «bem estar 
imediato» —a mais decidida colaboração, arrostando «mil sofrimentos e 
perigos». Não os tentou a fortuna, fácil de alcançar em emprêsas mais 
espectaculosas. Não os dementou o encanto tentador dos empórios fabu¬ 
losos, em países estrangeiros. Foi para as parcelas mal conhecidas ainda 
do continente africano português que eles, por mandato imperativo da 
raça, partiram a trabalhar, a lutar, desprezando comodidades, calando a 
voz aliciante do egoísmo e das ambições desmedidas. 

Há meio século a África era ainda, para o vulgo, deseducado e des¬ 
nacionalizado pelas doutrinações esdrúxulas de baixa política, um lugar 
de condenação. Só os privilegiados, pela cultura ou pelo instinto herdado 
dos viajores de antanho, cumpridores das cláusulas testamentárias do 
espírito do Infante de Sagres, olhavam a África com amor e entusiasmo 
buscando fazer dela, pela arte da governança ou da defesa militar e pelo 
trabalho activo, dominador, esgotante—a terra de privilégio que ela, na 
realidade, podia e devia ser. 

Nada deteve os que daqui partiram há vinte, trinta, cincoenta anos: 
nem as considerações pessoais, nem as vozes pessimistas dos «velhos do 
Restelo». 

Seguiram com fé e íntima certeza de vencer. Vencer a vida, mais 
do que vencer na vida: ponto de mira dos que, de salto, querem alar¬ 
dear fortunas fabulosas. 

Foi duro o combate. Duríssimos os contratempos. Nas horas de 
desânimo—e só os loucos as não têm — não os tomou a tentação covarde 
da fuga. Resistiram. Persistiram. Dir-se-ia que uma fôrça desconhecida, 
misteriosa, os prendia irresistivelmente à terra e lhes dava ousança para 
tal resistência. Nem a lembrança da família, a recordação da casa avoenga, 
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da cidade ou do povoado natal perturbava êsses labutadores pacíficos em 
luta permanente. 

Ao cabo de muitas canseiras, mercê de um prodígio que êles, 
lá longe, estavam impossibilitados de apreciar —mas no qual acre¬ 
ditavam, sedutoramente—a África de há duas décadas, quási esquecida, 
bastante abandonada, objecto de possíveis almoedas, começou a meta¬ 
morfosear-se, a receber cuidados administrativos desconhecidos até então. 
O colono, o velho colono sentiu remoçar-se. Percebeu que algo de extra¬ 
ordinário se passava e, certo dia, compreendeu toda a grandeza magnífica 
da realidade renovadora do tradicional imperialismo lusíada, acordado 
por uma doutrina que é uma fôrça agenciadora de energias — prolonga¬ 
mento das energias seculares criadoras e defensoras do Império. 

Rejubilou. Emocionou-se quando recebeu na terra, que era o prolon¬ 
gamento da sua terra de origem, o Chefe da Nação, o representante da 
Pátria imortal. E ouviu da sua bôca o elogio eloqüente da obra que, 
obscuramente, com tenacidade, sem alardes, havia realizado e estava a 
realizar. 

O Estado, pelo seu supremo hierarca, o Governo, pelo seu legítimo 
delegado, dizia-lhe palavras de admiração pela tarefa que a si próprio 
impuzera. Reconheciam os seus sofrimentos, apreciavam os seus ingentes 
labores. Não era um esquecido, não era mais um ser degredado . Era 
um obreiro da imensa empreitada civilízadora do Portugal universal. 

O velho colono comoveu-se. O seu coração — sempre o coração dos 
portugueses de lei 1—pulsou mais fortemente, enternecidamente. 

O homem de estado que preside aos destinos dos negócios ultrama¬ 
rinos verificou que a melhor paga que a Pátria podia dar aos velhos 
colonos era trazê-los, em romagem de amor, à terra natal. Empenhou-se, 
imediatamente, o sr. dr. Francisco Vieira Machado em levar a efeito o 
«Cruzeiro» que constitue um preito de gratidão ao colono cujas virtudes— 
no dizer do Prof. Armindo Monteiro —«podem ser apresentadas ao 
mundo inteiro como exemplo da audácia fria, de desprêso pelo perigo, de 
indiferença pelo sofrimento, de sobriedade, de persistência no trabalho, 
de amor à terra». 
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Os velhos colonos, curtidos pelo sol africano, batidos pelos venda¬ 
vais da sorte, reentram no Tejo, nesta Lisboa que é bem, pela sua posi¬ 
ção geográfica, pelo seu cenário de maravilha, a urbs por Deus 
fadada para capital de um grande império. A cidade tem hoje, como não 
tinha na hora da sua partida, galas e embelecos que seduzem e prendem. 
O Castelo de S. Jorge, com suas ameias, já é, de novo, a corôa da rainha 
do Atlântico. A Sé retomou, como nos tempos idos dos Senhores Reis 
D. João II, Manuel I e D. João III, a sua traça primitiva, Há mais pro¬ 
gresso no embrechado das ruas, no alargamento das avenidas, no recorte 
das praças. Mas o velho colono, trazido à Metrópole, descobre, terna¬ 
mente, como há vinte ou trinta anos, o segredo, o encanto da terra mãi 
e, neste «ano português», a sua visita não é só de saüdade é, também, de 
preito, de vassalagem a Portugal. Vem fazer o seu tácito juramento, nos 
lugares onde a Nação se fundou, onde conquistou e selou a sua indepen¬ 
dência, de continuar a lutar, a trabalhar, como até aqui —na expansão 
do sentimento e da maneira lusíada de captar e de elevar o indígena, 
repudiando métodos estranhos e seguindo sempre a lição do Evangelho, 
a Palavra redentora do divino Cristo que não despresou, como a Sua 
Igreja não despresa, raças ou condições físicas de inferioridade. 

Os velhos colonos que o Sr. Dr. Francisco Vieira Machado trouxe a 
Portugal —para que os portugueses da Metrópole vejam e venerem nêles 
todos os honrados labutadores do Império, testemunhando-lhes, de qual¬ 
quer sorte, a sua gratidão carinhosa—hão-de regressar aos seus lares 
africanos com a certeza luminosa de que Portugal continua a ser, no meio 
dos egoísmos e das deletérias ambições materiais que se entrechocam em 
duelo tremendo e sangrento, a Nação apostólica e fidelíssima que à idéia 
do Império ligou sempre e sempre liga o sentido puríssimo da Fé, E êste 
facto de incontestável realidade teve, recentemente, a sua corroboração 
diplomática pelo Acôrdo Missionário que é (na palavra ática do Prof. 
Salazar) aum previlégio com que a Santa Sé mais uma vez reconheceu 
as benemerências de Portugal à causa do Apostolado Cristão e confiou 
da reintegração nos seus destinos universalistas a defesa dos interesses 


das missões, hoje como sempre ligados aos superiores interêsses nacio¬ 
nais». 

Não podiam os velhos colonos vir à Metrópole em melhor oportuni¬ 
dade. O Sr. Ministro das Colónias, escolhendo, acertadamente, a data das 
comemorações centenárias para a realização do «Cruzeiro», oferece-lhes 
ambiente reconfortante, e a Nação, reconquistada a paz religiosa, dá-lhes 
o mais belo, o mais prático ensinamento do nosso sentido civilizador em 
terras do Ultramar. 
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0 ULTRAMAR PORTUGUÊS 

E OS 

POETAS ÉPICOS 


projecção de Portugal no mundo—para usar de um 
lugar-comum muito em voga—não deixou indife¬ 
rentes os poetas épicos durante todo o período clás¬ 
sico. Descobrimento de ilhas desertas, conquista de 
praças e cidades, povoação e colonização de territó¬ 
rios, cercos, batalhas, sublevações, naufrágios,— 
quanto episódio arrancado ás páginas da história 
ultramarina e pôsto etn verso heróico desde a 
segunda metade do século XVI1 

Eram às vezes sucessos contemporâneos do autor, flagrantes de 
actualidade, e por isso em desobediência um pouco às regras da verda¬ 
deira epopeia ; outras vezes assuntos já entrados no património literário, 
aureolados de prestígio, e, como tal, matéria ao alcance de quem pudesse 
extrair»lhe a essência heróica e fixá-la nos moldes da arte duradoura. 
Nem sempre, todavia, estiveram os poetas à altura dos temas tratados, 
nem a inspiração os visitou com a necessária assiduidade: por tais moti¬ 
vos acontece serem alguns dos poemas inteiramente desconhecidos hoje, 
ainda que houvessem logrado algum favor ao tempo da publicação ou da 
sua divulgação em cópias manuscritas. 

Por outro lado, a epopeia que narrou pela primeira vez o descobri¬ 
mento do caminho marítimo para a índia ofuscou de tal forma as suas 
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outras congéneres que estas tombaram no vácuo, sem ressalva sequer 
do que poderiam ter de aproveitável, Pedro da Gosta Perestrelo, um poeta 
que é quási um mito, não chegou a imprimir o seu trabalho métrico em 
dezasseis cantos sôbre a viagem do Gama por ter saído Camões— diz 
um autor antigo — com a sua Lusíada , cujo argumento era o mesmo. 
Igual escrúpulo não teria mais tarde José Agostinho de Macedo. Durante 
séculos foram assim os Lusíadas o estalão por que se aferiu o maior ou 
menor grau de beleza inerente a uma obra épica. Dizia-se naturalmente: 
o segundo, o terceiro poema português, tendo-se sempre em vista os dez 
cantos da produção camoneana, 

Mas, ou de segunda ou de terceira ordem, o certo é que não falta¬ 
ram poemas heróicos portugueses —e alguns em versos castelhanos— 
sôbre assuntos relativos à nossa expansão ultramarina. Não é fácil esta¬ 
belecer uma lista dessas obras, porque muitas ficaram manuscritas, nem 
consultar todas as que foram dadas à estampa, devido à extrema raridade 
dos exemplares, A Ásia, a África e a América chamaram a atenção dos 
poetas épicos, e certos episódios sucedidos nas mares ou terras longín¬ 
quas repetem-se tanto em verso como a morte de Inês de Castro nos poe¬ 
mas dedicados à história pátria. 

Muitos dos autores foram viajantes, alguns peritos na arte da nave¬ 
gação, de maneira que a côr local não falta, a vida do mar transparece 
no ritmo da poesia, os termos técnicos abundam, e a novidade do des¬ 
coberto e do conquistado entra na nossa literatura com a sua suficiente 
parcela de exotismo. 

Os sucessos marítimos da Eneida, os de Ovídio, os de Valérío Flaco 
na Argonàutica, os de Lucano na Pharsália, são simples tempestades num 
copo de água em comparação com a história trágica das nossas naus, 
carâvelas e galeões, por todos os mares e oceanos do planeta. Assim uma 
catástrofe como a de Manuel de Sousa Sepúlveda no regresso de Cochim 
ao reino, em i 55 a, se nos deu essa obra prima que é o relato anónimo 
tão célebre, reflectiu-se largamente nos poemas épicos. Camões, é certo, 
trata-a apenas em três estrofes elegantes e serenas, Luis Pereira Brandão 
dilue-a um tanto no meio de jogos de palavras, mas Côrte Real elege-a 
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para assunto do seu Naufrágio, 0 que não impediu que Lopo de Sousa 
Coutinho 0 fizesse também, igualmente em versos soltos. 

As façanhas dos portugueses na índia acharam eco repetido na musa 
nacional. As proezas de Albuquerque na conquista de Goa, cantou-as 
Francisco de Pina de Melo em dez cantos; a conquista de Malaca pelo 
mesmo herói é enredo da conhecida Malaca Conquistada, de Francisco 
de Sá de Meneses. O cêrco de Chaul, de 1570, forneceu matéria gloriosa 
aos versos latinos de Diogo de Paiva de Andrade, Chauleidos. Os dois 
cercos de Diu celebraram-nos Côrte Real e Francisco de Andrade em 
poemas mais ou menos conhecidos. E ainda Bartolomeu Ferraz de 
Andrade, num trabalho que nunca vimos nem sabemos se chegou aos 
nossos dias, parece que se ocupou em metro heróico de assédios de pra¬ 
ças no remoto Oriente. Sôbre as proezas militares obradas na índia pelo 
Marquês de Alorna, compôs um poema Manuel António de Meireles; e 
das suas próprias, numa jornada que fêz do reino até Goa, tratou em 
oitavas Manuel Pereira Peres, nome ignorado na nossa literatura. 

A África figura também na épica nacional com luzida representação. 
Desde a emprêsa pacífica da colonização da Madeira, que Manuel Tomás 
tratou na Insulana, até às vitórias militares no continente negro, ampla¬ 
mente cantadas, ela soou na tuba canora com justificada retumbância. 
Sem falar dos inéditos—um Luis Calisto da Costa e Faria teria composto 
a Conquista de Ceuta — Nicolau de Sousa escreveu versos castelhanos a 
celebrar 0 triunfo de D. Pedro Manuel sôbre 0 Alcaide de Alcácer em 
1619; Manuel Moreira Pita redigiu um Poema Africano com os sucessos 
de D. Fernando de Mascarenhas, general de Ceuta; e Vasco Mousinho 
de Quevedo, memorando a conquista de Arzila e Tânger, deu-nos 0 seu 
Afonso Africano, um dos tais poemas que ocupam 0 segundo lugar na 
categoria das epopeias nacionais. 

A jornada de África e 0 desastre de Alcácer Quibir, além dos poe¬ 
tas oficiais que os celebraram, na musa de muitos outros encontraram 
repercussão. Sem falar da Elegíada , sobejamente conhecida, Jerónimo 
Côrte Real, autor de outros poemas já referidos, também recordou a per¬ 
dição de El-Rei D. Sebastião. 
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E a América? 0 Brasil? Se El Nuevo Mundo de Francisco Botelho 
nos toca acidentalmente pelo que possa haver de iniciação portuguesa 
nas viagens de Colón, já o Caramuru de Santa Rita Durão e o Uruguai 
de José Basílio da Gama (embora de feição jesuítófoba) nos informam 
sôbre o reflexo americano na épica nacional, sem esquecer certa Brasí - 
lida de Manuel Ferreira de Lemos, deixada em manuscrito, à-cêrca-da 
recuperação da Baía. 

A literatura dos portugueses não podia, pois, deixar de sentir a influên¬ 
cia da expansão da sua raça por todo o mundo, através das águas des¬ 
conhecidas. O mar enche a nossa poesia como enfunou as velas de outrora. 
Vamos arrancar a esse caluniado Oriente uma oitava que lhe celebra a 
fatal atracção, para encerrarmos com ela êste nosso rápido e sumário 
artigo: 

* Sepulcro è do mortal e é berço a terra, 

Nela a morada tem ) nela o sustento, 

Mas desdenhoso a enjeita e se desterra, 

Té com prazer, do natural assento : 

No mar afronta a morte , acende a guerra, 

Não lhe bastando o sólido elemento : 

Cuida bater a estrada da ventura 
E vai topar co’a eterna sepultura ». 



CABRAL DO NASCIMENTO 
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NOTAS SÔBRE A ORIGEM DO SOBADO 


SACAMBUNGE 

II 

O soba Sacambunge, acompanhado por sua gente, alguns milhares 
de lundas subordinados aos seus sobetas Fana, Carimbula, Mona- 
-QuiÔco, Tombôa e Cacuonda, abandonou territórios de 
Capanga, domínios da rainha Lueje, com quem se não avistou porque não 
quis ir à sua mussumba— sensala dos reis lundas—situada entre os rios 
Calilege e Calanhe, no lugar de Sandôa, e foi atendar na margem esquerda 
do rio Cassai. 

Logo que deixou de pisar terras de Capanga, para entrar nos seus 
domínios, talhados pala rainha dos lundas, sua irmã Lueje, 0 Sacam¬ 
bunge, rodeado pelos seus sobetas, colocou no pulso esquerdo 0 lucano 
—insígnia real — íazendo-se aclamar rei dos lundas de àquém Cassai— 
a Lunda portuguesa. 

Com a entrega do lucano de soba dos sobas ao Sacambunge, a rainha 
Lueje pagava bem caro a traição à sua raça, juntando-se a um caçador 
baluba, homem de um povo escravo. 

Como vassalos da rainha Lueje, vários sobas governavam 0 territó¬ 
rio de àquém Cassai. Entre êsses chefes destacavam-se, mercê do seu 
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prestígio, traduzido por elevado número de homens que os serviam e 
grande riqueza, condições que os favoreceram para dominar, pelo terror, 
os pequenos povos dessa região, confinada entre os rios Cassai, Luembe 
e Luagilo, os sobas Fota-Macamba, Muazacamuna e Xiongo, 

Estes chefes, que passaram tôda a vida a sonhar com o lucano de 
soba de sobas, sem jamais o alcançar, ficaram alheios às questões da sua 
rainha com os irmãos. Não tinham sido ouvidos por nenhuma das partes, 
nem o caso era da sua conta. Não pertenciam à casa real e não eram 
soba de sobas. Quando os irmãos de Lueje, Mazanza, Xingure e Xinama, 
passaram por suas terras caminho do exílio, êles limitaram-se a indicar- 
-lhes os trilhos do seu sertão, sem aventurarem uma única pregunta acerca 
de seus propósitos. 

Indiferentes ao que se passara na mussumba de Sandôa, continuaram 
a pagar tributo de vassalagem e a receber instruções sôbre o govêrno das 
terras e povos da rainha dos Iundas, única autoridade que reconheciam. 
Por isso, ao propalar-se a nomeação de um soba para as terras de àquém 
Cassai, levantaram-se protestos da parte de alguns chefes dessa vastís¬ 
sima região. Dêles fizeram-se eco o Muazacamuna e o Fota-Macamba, 
dispostos a não aceitar o mando de um soba vindo de fora. E argumen¬ 
tavam : 

«Se a rainha queria um soba com lucano , um rei, nos seus domínios 
da margem esquerda do Cassai, que escolhesse entre os sobas que lá tinha, 
porque todos lhe eram afeiçoados. Nunca deixaram de pagar tributos e 
não se fizeram surdos às suas ordens, sempre aceitas e cumpridas sem 
discussão. Não, não aceitariam um estranho, fôsse quem fôsse, a gover¬ 
ná-los. Se a rainha não estava satisfeita, êles procurariam servi-la como 
ela por bem entendesse. Queria mais impostos? Precisava de gente para 
Capanga ou Sandôa? Êles estavam na disposição, como sempre, de lhe 
entregar tudo, tudo — mas não mandasse ninguém governar as suas ter¬ 
ras. Não aceitariam um soba na sua região. Nunca! Se Lueje queria que 
êles a respeitassem, não devia afrontá-los mandando-lhes um soba. Caso 
contrário, êles saberiam defender, pelas armas, suas terras e povos.» 

Reinava o desassossêgo no espírito dos sobas de àquém Cassai, 
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quando o Sacambunge chegou ao seu Estado. Só o Xiongo, embora 
também não visse com bons olhos a vinda de um soba para as suas ter¬ 
ras, se não associou ao Fota-Macamba e Muazacamuna, já porque não 
mantinha boas relações com êsses chefes, já porque sabia de quanto era 
capaz o impetuoso e valente Sacambunge, o único homem que olhou de 
frente, numa atitude de rebeldia, para a rainha dos lundas. 

Logo que o soba Sacambunge atravessou o Cassai e espetou na terra 
as estacas das melembas , a árvore sagrada dos lundas, e ordenou aos seus 
homens que construíssem a senzala, foi intimado pelos sobas Fota-Ma¬ 
camba e Muazacamuna a passar-se com tôda a sua gente para a mar¬ 
gem direita do rio, onde devia erguer cubatas e consíderar-se seu 
vassalo. 

O Sacambunge não era homem para se amedrontar com ameaças de 
Lueje, a rainha, quanto mais as de sobas seus subordinados, que êle nem 
sequer pensou ouvir acerca das questões do governo das suas terras. 
E tanto isto é verdade, que não os chamou para lhes comunicar a sua 
nomeação, mostrando-lhes o lucano recebido das mãos dos embaixadores 
da rainha dos lundas. Eles, simples sobas, é que tinham obrigação de o 
procurar para lhe render vassalagem, procurando, assim, captar a sua sim¬ 
patia e rogar-lhe que os deixasse continuar à frente do govêrno das suas 
senzalas. 

Os emissários dos sobas rebeldes foram escorraçados pelo Sacam¬ 
bunge, que só os não mandou enforcar para que êles pudessem ser por¬ 
tadores da sua mucanda — mensagem — aos povos lundas de àquém 
Cassai: 

— Vassalagem ou morte! 

E, sem esperar resposta, armou os seus homens e foi guerrear os 
sobas rebeldes que se conservavam nas suas senzalas. Depois de vencê- 
-los em duro combate, aprisionou-os. Com requinte de crueldade, cortou 
a cabeça do Muazacamuna e mandou-a espetar num pau que colocou no 
centro do terreiro da aldeia, para que tôda a gente visse e meditasse no 
castigo que costumava aplicar aos rebeldes. Em seguida, vibrou com a sua 
catana o primeiro golpe na melemba , a árvore da realeza dos lundas, orde- 


Suana-Mune -o soba dos metengas 



nando que a derrubassem para reduzi-la a cinzas. E só se retirou da terra 

ensangüentada quando a senzala estava em chamas e as lavras desven- 
tradas. 

A tudo isto assistiu, trémulo de pavor, o soba Fota-Macamba, 
O Sacambunge poupou-lhe a vida em atenção aos laços de parentesco 
que os ligavam. E depois de receber, em escravos, borracha e marfim, o 
tributo de guerra, consentiu em que êle ficasse como soba nas suas terras 
—mas como seu vassalo. 

A região que o Muazacamuana governou foi oferecida a Xiologe, 
herdeiro do sobado Sanaena, por seu primo Sacambunge. 

O Xiologe, homem de grande prestígio na Lunda, era o único chefe 
que poderia hostilizar o Sacambunge. O soba conhecia-o de sobejo e 
temia-o; por isso, lisongeando-o com a oferenda de um sobado, colocou-o 
em condições de lhe ser grato. Em retribuição, o Xiologe pôs ao serviço 
do soba a sua grande influência entre os lundas, saber e longa experiên¬ 
cia de governação, que valiam mais do que o sobado de Muazacamuna e 
a interesseira amizade do Sacambunge. 

Aos sobetas Mona-Quiôco e Tambôa, que se distinguiram na guerra 
aos sobas Fota-Macamba e Muazacamuna, deu o Sacambunge, respecti- 
vamente, as terras de Meconda e Matenga. 

As .Terras de Matengas. ficam na região do Chiluage, e é seu soba 
o Suana-Mune. 

A tríbu dos matengas, que tomou o nome de um antílope ali conhe¬ 
cido por matengo , tem grande influência entre os povos da Lunda portu¬ 
guesa. Começou a ser considerada depois do seu soba se ter recusado a 
ir residir com tôda a sua gente, conforme lhe ordenou o Muatiânvua, para 
a região do Bula~Matâri — Congo Belga - porque por preço algum aban¬ 
donaria as suas terras. 

Distribuídas as terras de áquém Cassai e confirmados nos seus luga¬ 
res os sobas que voluntàriamente prestaram vassalagem, o Sacambunge 
firmou o seu mando entre os povos da Lunda portuguesa. 

Entretanto, Lueje, a rainha que se enamorou dum caçador baluba. 
homem dum povo escravo dos lundas, morria em Sandôa. Por sua morte 
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0 trono foi entregue a seu filho Iânvua, porque não tinha sobrinhos por 
linha maternal. 

Iânvua, logo que os velhos conselheiros da rainha, os homens bons 
do povo lunda, lhe entregaram 0 lucano de primeiro muatiânvua , rei dos 
reis lundas, firmou um pacto de amizade com seu tio Sacambunge, e 
nomeou-o seu representante nas terras de áquém Cassai, em tudo seguindo 
a política habilidosa de sua mãi, 

Pouco tempo depois, 0 Sacambunge morreu nos seus domínios de 
áquém Cassai, sucedendo-lhe seu sobrinho mais velho, que subiu ao 
trono com 0 nome dinástico de Sacambunge. 



FERNANDO ANNAYA 
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POEMAS 

EXÓTICOS 


«TONGA» 

Rapariga bronzeada, 
moça formosa e núbil do Equador: 
iquem te deu, quem te deu tão linda cor, 
rapariga bronzeada ? 

«Tonga» de corpo airoso, 
ninfa dos coqueirais de São Tomé, 

Tanagra negra; ;baila o «socopé», 

« tonga » de corpo airoso! 

/Porque fitas o mar, 

nostálgica, ao solpôr, no «Éspalmadouro»? 

Quando o horizonte ê pedraria e ouro, 
lporque fitas o mar ? 

Nos teus olhos saudosos 
passam visões do negro continente... 

De lá vieram teus pais . Há um brilho ardente 
nos teus olhos saudosos.. . 

Vejo arfar os teus seios, 

inquietos, num vaUvem, com a «calema».. . 

Quando te miro o corpo de poema, 
vejo arfar os teus seios,,. 
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«Tonga» de São Tomé, 
negra vestal entre o verdor do «Obó»: 
$e te vê triste, o coqueiral tem dó, 
«tonga» de São Tomé ,,, 

O teu lenço de cor 

envolvente a cabeça, qual turbante, 

Dá4e um ar de mistério perturbante 
o teu lenço de cor. 

Quais bagos de café 
são teus beiços vermelhos cl sangrar, 
iQuem os há4c colher e há*de provar, 
quais bagos de café ? 

Rapariga bronzeada: 
no verde paraíso da Ilha, 
tu és a mais estranha maravilha, 
rapariga bronzeada,,. 


CANÇÃO DOS 
CARREGADORES 


Ô kasdimba ua-ritèletè: 

Sanga-nié. .. Sanga-nié. .. 

Ô kuxita, ó kuvala, ó kandimba: 
Sanga-nié. .. Sanga-nié,.. 

A vida é bela,., 
iHaja comida à farta 
para os carregadores, 
não seja muita a carga 
para Benguela! 

Haja na «chana» flores 
e pássaros formosos, 

não seja o Sol ardente um ferro cm brasa, 
não nos gele o «cacimbo», 


não seja o vento 

um chicote que arrasa, 

não ronde o leão, à noite, o nosso «arimbo » 

nem o acompanhe a hiena, passo a passo, 

rangendo os dentes feros e gulosos.,. 


A vida è bela, 

quando o « jingamba » 

tem patrão rico em terras de Benguela 

e « mukáji » bonita que o espera, 

p’ra lhe dar um abraço, 

(sabe tão bem, se a rapariga é bela,..) 

no batuque da aldeia em que êle passa,.. 

A vida é bela, 

quando há batuque, 

à noite, lá na aldeia, 

àlém na aldeia grande, em Catumbela,,. 

Não há nada no mundo com mais graça 

do que o batuque à luz da Lua cheia.,, 

«Jingamba»: tem cautela, 

quando fôr’s a caminho de Benguela. ,. 

O «soba» da dibata» 
que tem filhas, «haféhu», para «nlemba», 
manda matar aquele que atreve 
a falar em amor a qualquer delas. 

«Kimbandas»impiedosos 
fazem morrer o preto com feitiços, 
que matam, lentamente, 
feitiços venenosos, 
venenosos enguiços. .. 

• ♦ « ♦ ♦ * t * t ♦ * 

Carregador do sertão, 
caminheiro das « anharas » 
iquem te deu essa ilusão ? 

As horas boas são r aras,.. 






carregado como vais, 

Tu não vês, tu não reparas, 
que ninguém ouve os teus ais 
nem tem de ti compaixão .,. 

Carregador de Benguela, 
não te deixes iludir, 
não julgues que a vida ê bela, 
que é só cantar, que é só rir,,. 
Chegar e, logo, partir, 
fardo à cabeça a pesar, 
í caminhar, caminhar, 
queime o Sol, ruja a procela . 

Carregador africano, 
vergado ao pêso da carga: 
não acredites no engano, 
a vida é cruel e amarga, 

A garra da dor não larga 
quem calcurreia o sertão 
para servir um patrão 
indif rente e deshumano.,, 


À sombra do imbondeiro, 
gigante do sertão, 

« jingamba »: põe no chão 
a carga que transportas, 

Mas, olha, tem cautela, 
cansado caminheiro, 
não apareça o leão, 
a escancarar a güela, 
a noite, a horas mortas.,. 

Carregador que vais para Benguela, 
cantando essa canção, 
não te percas no mato. As feras rondam, 
.ruge, com fome, o leão ,.. 

Se passar’s na «libata» em que ela mora, 
« negro de ancas fartas e robustas 


e de seios roliços, 

tem cautela, «jingamba», tem cautela, 

não te deixes vencer por seus feitiços .., 

Mulher «mu-humbe» é linda; mas, cuidado, 

não te deixes prender, 

nos seus braços não vás adormecer, 

carregador cançado... 

os olhos dela 

dão mau olhado .,. 

Carregador que vais para Benguela, 
não pares, segue àvantel 
Não olhes essü negra, 
porque olhá-la é « kituxi » 
e mais «kituxi » é tê-la por amante... 
ô caminheiro negro do sertão: 
segue o teu fado, caminheiro errante, 

« mutaris» de borracha do «funante» 
vai levar a Benguela ao teu patrão .,. 


Carregador de Benguela, 
caminheiro do sertão: 
tem cautela, tem cautela, 
não percas o coração,,. 

Segue adiante, senão 
terás que te arrepender,,, 
Tnda podes vir a ser, 
por feitiço, escravo dela... 

Carregador: não te vença 
o cansaço no caminho. 

Foge ao amor, que é doença 
de quem deseja carinho.., 
Não deixes entrar o espinho 
do desejo no teu peito. 

Mete ao caminho, a direito, 
desvia dela a crença... 
Nasceste p f ra caminhar, 
p’ra andar com fardos. A vida 





é fardo p’ra carregar 
sôbre os ombros de quem lida.,. 
Lá no céu terás guarida, 
ó caminheiro cansado, 

Todo o pêso âo teu fado 
Deus saberá suavisar... 

Carregador: vai andando... 
Carregador: vai cantando, 
pelo sertão, devagar: 

Õ kandímba ua-ritéleté: 
Sanga-nié... Sanga-nié... 

Ô kuxita, ó kuvala, ó kandímba: 
Sanga-níé... Sanga-nié. .. 


MAGAIÇA 

«Magaiça», pobre negro de lnhambane; 
{aonde vais? {Porque partes nessa leva? 

Lá nas terras do «Jone » há, sempre, treva ,,, 
Talvez a escuridão te desengane,.. 

Nasceste p’ra ser livre, ao Sol e ao ar, 
p’ra correr’s a floresta e o sertão, 
p ra encher** de verde os olhos, no palmar, 
e de gozo, na dança, o coração ... 

«Magaiça»: a mina é tenebrosa e funda. 

Lá dentro, a morte ê como fera à espreita. 

Do oiro que há-de arrancar à vasa imunda 
é forjado o grilhão que te sujeita. 

iNão vás, negro iludido! A selva é amiga 

“ hilcôr ‘‘ U >“*■ ■ • U dentm, há lodo. 

Lü t ora > íens batuque e rapariga. 

Lá dentro, a angústia em suor te alaga todo. 


iPobre negro enganado: espera aí, 
não vás na leva para a mina de oiro! 
Fêz*se a terra fecunda para ti, 
não se fêz para ti o seu tesoiro, ,, 

«Magaiça»: olha os que foram e já vieram. 
Vê como tossem.., {Malfadada sorte! 
Levaram ambições e {que trouxeram? 

O desengano, a doença, a dor ca morte,,. 


A LUÍS DE CAMÕES 

POETA DO MAR E DO ULTRAMAR 

Poeta: foi ao mar que ouviste o chamamento 
P’ra partir, p*ra fazer a aventurosa viagem ... 

Foi no mar que entreviste a esplêndida miragem 
das longínquas regiões do teu deslumbramento,., 

Ao mar que te chamou se deve o monumento 
da epopeia imortal, da própria Pátria imagem, 

Foi êle que te deu, talvez, tanta coragem 

P*va arrostar com rancor, desprezo e esquecimento... 

Poeta do Ultramar, teus olhos se encantaram 
co’ o esplendor tropical das terras misteriosas 
por onde a espada e a lira, ao mesmo tempo, andaram,,. 

Foste o primeiro a amar essas mulher’s formosas 
cor de ébano ou de bronze e os teus versos cantaram 
as paisagens de côr e luz maravilhosas,,, 

Do livro «Poemas Exóticos» 
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0 DESCOBRIMENTO 

DO 

BRASIL 


Durante muito tempo foi voz corrente ter sido o descobrimento do 
Brasil obra do acaso. Em nossos dias não é de admitir tal hipótese, pois 
está suficientemente demonstrada a sua intencionalidade. 

Ao que parece, já desde o reinado de D. Afonso IV, o Bravo, se sus¬ 
peitava da existência do Brasil, segundo se depreende de alguns documen¬ 
tos escritos nesse tempo, Todavia, mesmo que os não possuíssemos, o 
que é verdade é que temos no célebre Tratado de Tordesilhas (7 de Junho 
de 1494) prova claríssima de que em Portugal, pelo menos seis anos 
antes do alvorecer do século xvi, já se tinha conhecimento de terras 
ocidentais. 

Sabe-se que este tratado demarcava as regiões que deveriam per¬ 
tencer a Portugal e à Espanha. O hemisfério oriental pertenceria ao pri¬ 
meiro e 0 ocidental à segunda, 

O Príncipe Perfeito, recusando a distância de 100 léguas a oeste 
dos Açores, mas aceitando a de 370 léguas, a partir da ilha mais ociden¬ 
tal do arquipélago de Cabo Verde, revela, de forma iniludível, que sabia 
ou admitia a hipótese da existência do continente chamado mais tarde 
sul-americano. E tanto assim é que manda, secretamente, Duarte Pacheco 
Pereira ir verificar se, de-facto, existem as terras firmes e ilhas compreen¬ 
didas na demarcação de Tordesilhas, E Duarte Pacheco Pereira, no «Es- 
meraldo de Situ Orbis», dá conta do bom êxito desta missão:«.. ,ha 





experiência, que he madre das cousas, nos desengana e de toda a duvida 
nos tira; e por tanto bemaventurado Príncipe, temos sabido e visto como 
no terceiro anno do vosso Reinado do Anno de Nosso Senhor de 1498 
aonde nos vossa alteza mandou descobrir ha parte oucidental, passando 
alem ha grandeza do mar oceano, onde he achada e navegada hüa tam 
grande terra firme, com muitas e grandes ilhas adjacentes a ella, que se 
estende a satenta graos de ladeza da linha equinocial contra 0 pollo 
ártico e posto que seja assaz fora, he grandemente povoada...». 

Daqui se pode concluir que 0 Brasil já tinha sido descoberto ante¬ 
riormente a i 5 oo e que, portanto, não é crível que Pedro Alvares Cabral 
tenha lá chegado por acaso. 

Se a primeira viagem não foi tornada pública, deve-se em grande 
parte, â política de segredo, seguida sistemáticamente por Portugal quanto 
ás navegações no sentido do Poente. 

Então 0 Oriente era o nosso principal objectivo, convinha-nos tanto 
não nos distrairmos dêsse fim, como não excitarmos e atrairmos para o 

ocidente a concorrência das outras nações. 

Por estas mesmas razões, também a ida de Álvares Cabral ficou, 
por muitos anos, assás misteriosa, pelo que deu lugar à versão da 
casualidade. 

Pedro Álvares Cabral parte de Lisboa é frente duma poderosa 
esquadra, não toma água em Cabo Verde, conforme era costume quando 
se faziam as viagens para a índia, e desvia-se para oeste, com grande 
assombro dos tripulantes, que não estavam ao facto das instruções rece- 
btdas pe 0 comandante, A 22 de Abril de , 5 oo, avistam terra e fundeiam 
no litoral americano, a que dão 0 nome de Terra de Santa Cruz. 

Como vemos, 0 Brasil não foi descoberto em 3 de Maio conforme 
ficta mente e comemorado. Esta data corresponde no desembarque e á 
primeira missa dita em território brasileiro. 4 

Até aqui temo-nos servido de dadoi históricos. Mas os técnicos 
navais chegaram a conclusões idênticas. 8 

derrote ^”^1 J ‘ da , Fonseca > P or ®“Plo, afirma que .não foi a 
de Cabral obra do acaso» e «que nem calmarias, nem correnle- 
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zas, nem ventanias poderiam causar um tal desvio ou desorientação 
nunca vista». 

Também o oficial da armada e engenheiro-hidrográfico Baldaque 
da Silva provou, numa memória sôbre o «Descobrimento do Brasil por 
Pedro Álvares Cabral», que os navios dêste não foram arrastados para 
oeste pela acção coerciva e insuperável dos elementos, e para tanto 
apoia-se no próprio testemunho de Pedro Vaz Caminha. 

A tão falada tempestade que se dizia ter dado origem a que os navios 
se tivessem desviado da sua rota, não é argumento que se possa invocar 
com seriedade. O tempo levado pela esquadra de Cabo Verde ao Brasil 
demonstra até que a viagem foi feita em condições favoráveis, no rumo 
sensivelmente de sudoeste. 

Por tudo quanto acabámos de expôr, salta à vista como, ao tempo, 
a ciência náutica dos portugueses era grande e as viagens não eram rea¬ 
lizadas ao acaso, mas só depois de aturadíssimos estudos. 

Não foram aventureiros que as levaram a cabo, mas homens que 
sabiam o que queriam e que, desvendando mundos ignotos, elevaram o 
seu País às culminâncias da Glória. 



R UY HEY TOR 
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EUGENIO TAVARES, 
POETA 
«CRIOULO»... 


Quando um dia os que escrevem, ou os que pintam, ou os que 
esculpem, puderem acertar as catividades do seu Sonho interior, a doi¬ 
rada e esbelta suserania do seu «eu» recôndito, com as contingências 
chinfrins do indivíduo social, do homem de trazer por fora, ou ronro¬ 
nando zelosamente o seu afazer burocrático, ou desnivelado em bugia¬ 
rias de escritório, ou acreditando na praça um novo processo de tirar 
calos, arqui-prático e infalível,—então a Vida será, de facto, o Eldorado 
da deliciosa credulidade antiga. 

Eugênio Tavares, poeta «crioulo», passou a existência a desejar que 
fôsse possível êsse Eldorado. 

O destino, que é quási sempre o autor de tarsas mais cheio de veia 
cómica que pode conceber-se, —o destino foi-se à sua pessoa de grão- 
-príncipe de Quimeras e de perseguidor obstinado da borboleta azul do 
Devaneio, e fêz dela um recebedor de concelho. 

Quem diz poeta diz estravagante; desorbítado de tudo o que signi¬ 
fique método, ordem, medida, capacidade de previsão prática. 

Os requisitos para formar um bom recebedor de concelho está con¬ 
vencionado que sejam um pouco diferentes. 

A «moralidade do conto» reside em Eugênio Tavares nunca ter 
adregado conciliar a certeza panteísta que tinha, de ser o mundo inteiro 
uma comparsaria de boas pessoas, com as traições constantes da má-sorte, 
a cada passo colocando-lhe no caminho oficial de empregadório, tôda a 








espécie de velhacos e de corruptos, de maus e de habilidosos,—friso de 
Daumier epileptizado, na sanha regressiva , por um «carvão» colérico de 
Gavarni. 

Vai, ei-lo a emigrar para a América, por uma fria manhã, como são 
tôdas as manhãs em que se parte... 

Em cada caboverdeano há sempre um nostálgico, embora nunca 
tenha deixado o seu «canto», o aconchego da casa, onde cortininhas de 
cassa ingénua contracenam com um espelho doirado de parede e oleo- 
gravuras de santos, ou de heróis, ou de reformadores de povos, 

... Nostálgico, talvez, pela fatalidade geológica da terra adusta, árida 
nua, sequiosa do donaire verde das vegetações, e cercada do grande 
abraço clamoroso da Água, da medonha voz bárbara, que a histeriza de 
rebôos e impropérios, de angústias nevoentas de Hamlet e soluços de 
Rei Lear. v 

Situe-se agora sob um céu estrangeiro êste ralado de cismas por pro¬ 
pensão orgânica, êste saüdoso de nunca sabe bem o quê e que se compraz 
nessa moinha moral, e ter-se-á o caso do poeta do Crê Cheu, metido 
pValt em já náo me lembro que burgo militarista, estrugidor, tentacular do 
continente americano, ulcerado de ■despaísamento», a ter de se mexer 
ançar mSo disto, fazer aquilo, para não rebentar de penúria, e com o 
espectáculo do enjoativo cotidiano, volta meia volta a trazer-lhe á lem¬ 
brança, pelas razões do contraste, a evocação de coisas e incidentes do 
que ficoutao longe, meio sepulto num nevoaceiro de lágrimas.,, 

Todo o tempo que passou lá, viveu-o Eugênio Tavares,’em todos 

suatrava™ ^ " h ° raS ’" C0 ® bustar ' se da idéia & regressar à 

anos fÍ 7 “ T Tf" Cart5 ° amare,ecido da tó quási trinta 
o. E t le com dots sobrtnhos infantes, que o rodeiam da sua confiante 
alegria de pequenos reis da vida, 

e com P um?h! ente é 7 qUa ‘ qUer ’ Vestid ° dlUM aadaiaa <™al 
ne o dolÍ T P0Stad ° SÔbre ° COCOruto - a des «“ « “alho 

õ Carafo Ma Aparen,eme " te é “ m 1 “ ida » com barba, que poisa para 
fotógrafo, Mas que contenção surdamente dolorosa a daquela máscara, 
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tôda músculos e nervos! Ela obsidia-nos como uma invectiva contra a má 
ventura. Fita-nos como um protesto contra 0 incriado, que não concede 
aos que sonham 0 direito ao seu Sonho, como permite aos tratantes e aos 
estultos a faculdade de o serem com proveito. 

Já falei acima da ansiedade de regressar á sua Brava, que foi no exí¬ 
lio 0 leit-motiv torturante de Eugênio Tavares. Pôde enfim efectivar o 
que propositava, e o encantamento triste dêsse regresso dá-o êle nos ver¬ 
sos que seguem, todos talhados nas grandes roupagens escultòricaraente 
admiráveis do metro clássico, e a sagrarem o seu autor como um dos 
grandes e mais sensitivos poetas do lirismo português; 

TRISTE REGRESSO! 

Dentro da claridade plúmbea da manhã 
A Ilha, sobre o mar , lembra uma catedral. 

As núvens em silêncio imergem devagar 
Qual umfumiar de incenso , 

Num ascetismo intenso, 

Num perfume subtil de velha fé cristã, 

Pelas naves glaciais da brôn\ea catedral, 

A Ilha, sôbre o mar. 

E sobem vagamente em lágrimas banhando 
A dura fronte augusta e grave dos rochedos. 

Bebe em fundo silêncio a terra fulva, adusta , 

A lágrima que cai; 

E a núvem passa, vai , 

Numa insondável mágua imensa rorejando 
Em gélido suor , dos túrbidos rochedos 
A dura fronte augusta, 

Mas, já da opa cinzenta a Ilha se desnuda, 

Beija-a com fúria o sol; dentes de fogo a comem 





0 vento redu\iu 4 he a trapos o lençol. 

Emerge, e se acentua, 

Do mar ) imóvel, nua, 

Transida de triste{a, em uma angústia muda .,. 

E enquanto ao longe as núveus álgidas se somem 
Beija-a com fúria o sol. 

Da drôa do platô à fimbria da devera 

Âs árvores sem vida estorcem-se de sede. 

E o sol—bem como um rei fanático , homicida,— 
Fustiga-as a matar 
E ri se ao incendiar 

Os ramos — como mãos erguidas de quem re{a — 

E as fôlhas — como mãos abertas de quem pede — 
Das árvores sem vida , 

Enfim, o meu Navio , aos poucos se aproxima. 

Nos tristes olhos meus ) em lágrimas ) rebrilha 

A dita de ancorar após mil escarcéos. 

E, pois que as nuvens vão 
Fugindo na amplidão 

Sem que uma gota de água enviem lá de cima , 

Darei à tua sede o pranto — ô minha Ilha! — 
Dos tristes olhos meus. 


Lisboa, Fevereiro de 1940, 

CARLOS P A R R E I R 
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GOVERNANDO A ZAMBÉZIA 

CAMPANHA DOS PRAZOS DE SENA 
CONTRA O CAMBUEMBA 

(CONTINUAÇÃO) 


Se a Zambézia (1) teve celebridade por motivo das intrigas e enredos em que, com 
prejuízo do seu desenvolvimento 0 desprestígio do nosso domínio, se envolviam a 
miúde, como é notório, capitais e sargentos-mores, potentados e régulos, enfiteutas e 
donatários, arrematantes da cobrança do mussoco, ãoms e sinharas , e tôda a casta de 
nuxungos, não teve ela menos nomeada nem menos evidência como terra dos pra¬ 
zos da coroa, notável e singular instituição que tanto foi alvo de acerbas críticas e 
das condenações mais formais, como teve acérrimos e entusiásticos defensores, uns 
devemos crêl-o, sinceros, outros evidentemente interessados. 

Alguma coisa conheci da peculiar instituição que, já então, não guardava as suas 
características primitivas, e devo declarar que penso que se os intuitos previdentes 
e os objectivos e justas intenções de quem criou 0 notável regímen foram falseados, 
e as tentativas de colonização, por europeus e seus descendentés, foram abusivamente 

(1) No artigo publicado no número de Abril foi por mim cometido um êrro cuja rectifi* 
cação aqui faço devido à amistosa informação do meu velho amigo e ilustre colonial Gustavo 
Blvar, O distrito do Zumbo foi criado em 1889 e 0 seu governador foi Luís Inácio. Pouco 
depois foi extinto e encorporado no que nos ficou no distrito de Tete. Foi então governador 
Eugênio Andréa. Gustavo Bivar assistiu à entrega conforme já contou no «Mundo Por¬ 
tuguês». 
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pelos qne explorando a tem do, prazo, mal, exploravam a vida e ». 
viço de sen, habitates, prestou, não obstante, a vigência dêsse regime», notáveis ser¬ 
viços a expansao do nosso domínio, ao desbravamento do solo e à subjugaçío dos 
povos rebeldes ou inimigos. 8 * 8 

Diremos, em duas palavras, o que pousamos do interessante e famoso regímen 
dos prazos da coroa e, ao mesmo tempo, faremos curtas transcrições de alguns pare¬ 
ceres, de categorizadas pessoas, sêbre o assunto. 

O que foram os prazos da coroa? 

■EegiSes doadas pelos régulos à coroa de Portugal, ou, conquistadas por qual- 
quer forma, os temtonos da província de Moçambique (e especial e designadamente 
na Zambézia) eram constituídos em prazos, que deveriam ser dados,, por mercê em 
f. nd f’ p68soas d “ 8610 fmhim descendentes de portugueses da Europa, cem 
obrigação de casarem com portugueses de igual origem e seudo nas ordens de suces¬ 
são o varao excluído pola fêmea, como diz Xavier Botelho«Eoram estas terras 
encabeçadas com propésito d. aumenta as famílias livres, ajndando-as com patrinid- 
mo e domioflio. São estes prazos de livre nomeação para andarem sempre em filhas 
com obrigação de casarem com portugueses nascidos no reino e condição de melho- 
nrm «s terras e residirem nelas sob pena de comisso; os filhos varêes são excluídos 
da sucessão enquanto há ilhas: porquanto o fim de se constituírem prazos foi pren- 
der cs natnrms do remo e os da África e Asia por alianças o vínculos de sangue». 

te Oliveira.Martins: «Pela instituição dos prazos em Moçambique o donatário ou 
enfiteuta. .. em senhor da terra por isso que a terra, apanágio da corôa, lho fôra 
doada, era senhoria gente, por isso que uma escravidão, mais semelhante i servi- 
dao da gleba medieval do quo à escravidão antiga, a mantinha sêbre o prazo: e os 
servos presos pelo serviço do mussoco tinham do, necessfciamonte, ver naqnêle qne 
mo cobrava o senhor e o seu príncipe». 

Hei™? 8 T PIÍmeÍ r ^ radadeÍra ’ “ im f °“ m 08 í” 08 ' ™ 08 
taram de se realizar como se prescrevia, os enfiteutas e donatários foram sendo 

substituídos, pelos cruzamentos, por mulatos e mmmgo» negros retintos, os abusos 

a umularam-se e o regi mea falseado e desacreditado veio a ser, por lei, abolido. Alguns 

prws então foram dnrante ponce tempo administrados pelo Estado, mas depois, foi 

arrematado o direito a cobrança do sen mussoco, por licitação on concessão de govêrao 

l!LTÜ ‘7° *“ ™ ÍTOm 8lé 16 6 “ is aMS *’ «“» 88 «“««os 

teessem na maiona dos casos, as atribuíçães de agentes da autoridade nos prazos 
em que faziam a cobrança do imposto, para a população negra, eram eles, como haviam 

trllhA 7 7—’ d ° n0S d0S pr *® 8 ' ln8tllkd « s de P“ is Companhias sêbre os 
tabatto agrícolas mimais, inteligentes e valiosos, de alguns arrematantes do mussoco, 

do inta í 7 •° S ’ T * “ ab “ l “ U 0 nolar ’ por parto 

dos interessados) o regímen de arrendamento da cobrança do mussoco e vieram! em 
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sucessão as oirounsoriçêes civis e os postes ou os comandos militares, onjos titulares 
a-pesar-do seu exemplar porte e recta diligência, são ainda para muitos indígenas os 
sucessores incontestáveis dos antigos senhores e muzungos! ’' 

Limitou, a área e extensão desses antigos prazos, a provisão do conselho ultra¬ 
marino de 3 de Abril de 1760, e obrigava à residência, dos agraciados, nos respeoti- 
vos prazos, outra provisão do mesmo conselho com a data de 25 de Fevereiro de 1779. 
u . Nenhuraa d0S8as Providências foi respeitada e nem a grande maiorias dos dona¬ 
tários residiu nos prazos nem a oláusula matrimonial foi observada. 

Quando foi instalado em Moçambique, diremos antes, na Zambézia (que fora dela 
só em Manica, que muitos consideravam Zambézia também, e em Sofala, os houve) 
o regime de doação de terras da coroa, conhecidas por prazos, e quando foram insti¬ 
tuídos os foros que o Estado cobrava dos donatários enfiteutas? 

Desconhecemos a época precisa da sua criação, mas, como se vê, já em 1760 se 
legislava sôbre eles e razão há para crêr que, dadas as relações de dependência do 
Governador de Moçambique e dos Capitãis dos Rios de Sena, dosYice Reis da índia 
e sabendo-se que, logo após a dominação de Goa, por Afonso de Albuquerque, foram 
na índia instituídos prazos (gratuitos) com as terras confiscadas e concedidos aos 
casados com as indígenas, com o fim de os fixar, podemos supor que o regime na 
índia foi, talvez, cedo tornado extensivo aos Rios de Sena. Em que século? Ignora¬ 
mos, mas estamos era boa companhia. Oliveira Martins, o insigne economista e escri¬ 
tor, diz em um lúcido e brilhante relatório: Faitou-nos o tempo para indagar como 
nasceu a instituição dos prazos na Zambézia». 

E, contudo, para a elaboração desse monumental relatório dispunha êle, ampla¬ 
mente, dos arquivos do então ministério da marinha e ultramar onde, pelo que se ve 
não encontrou as indispensáveis indicações. 

Mousinho, com a sua alta competência, precisa (?) a época inicial da instituição, 
dizendo: «Data do século xvni (1760) o aforamento dos prazos da coroa e a legisla¬ 
ção regulando a sua transmissão, etc». Mas. sou levado a crêr que, tendo êle conhe¬ 
cimento das provisões atrás citadas, tomaria a sua publicação como marcando o 
início do regime. 

Não sei que essa presunção se confirme e embora, como Castilho apontou, os 
arquivos dos governos subalternos de Moçambique fôssem inexistentes ou tivessem 
sido vítimas de lamentáveis descuidos, de desastres, roubo e incúria, lembro-me de que, 
o então meu secretário e amigo, João António Teixeira de Sousa, erudito e curioso, 
lidou justamente com numerosos arquivos ou o que deles restava, e que tendo sido 
por largos anos secretário do govêrao de Quelimane, de Manica, da Zambézia e da 
Inspecção Geral dos Prazos da Coroa, me dizia que tudo o levava a crêr e supor 
que os prazos haviam sido criados, na Zambézia, durante o primeiro quartel do 
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século xviiL Talvez alguém possa dar luz e esclarecer o assunto, aliás de rosto, hoje, 
apenas com relativo valor histórico. 

O regime dos prazos foi por alguns atacado rija e justificadamento o devemos 
notar que se alegaram várias razões para o condenar nas suas diversas fases, embora 
por vezes com exagero. 

Quando do advento do regime liberal, foi envolvido no ataque cerrado feito pelo 
arguto e talentoso Mousinho da Silveira (então ainda no Pôrto em 1832) aos donatá¬ 
rios, detentores e foreiros de prazos da coroa de qualquer espécie, quando o célebre 
homem público clamava no decreto que extinguia todos os prazos da coroa: «A gente 
privilegiada vivia do suor alheio»... «Sem a terra ser livre em vão se invoca a liber¬ 
dade política», e no decreto precedido peio relatório donde extraímos as frases acima, 
no seu art. 7,°, declara o mesmo legislador; «Picam extintos os prazos da coroa».,. 
e no art. 6.°: «Picam extintos todos os foros, pensões, quotas, censos,,. fundados 
em doações régias», etc. e isto evidentemente porque «consultando os princípios que 
tenho exposto é fácil de entender que a natureza dos bens da coroa era o sacrifício 
de todo o bem possível a certo número de famílias », 

E assim foi atacado o regime dos prazos, ao que se ve, em nome dos sagrados 
princípios da «Egualdade, liberdade e fraternidade» para todos os portugueses, induimh 
mesmo os que então só usavam. >. tanga, arco e frecha . ., 

Poucos anos volvidos, em 1838, dizia o benemérito e generoso Sá da Bandeira 
(então ainda visconde): «os vastos territórios dos rios de Sena e Quelimano se acham 
despovoados e incultos e isto devido, em graude parte, à viciosa instituição dos pra¬ 
zos da coroa... e à maneira como tais prazos têm sido concedidos.. • a prnoas sem 
capitais para poderem cultivar tão vastos territórios. Agora a razão principal do ata¬ 
que passa a ser, como se vê, a impeeúnia dos concessionários. 

O Yisconde de Átouguia, em decreto de 22 de Dezembro de 1854, por seu turno, 
descarregava, também, sôbre os prazos, forte acusação e vibrava-lhe golpe de morte* 
que se supôs definitivo, escrevendo: 

«A instituição dos prazos, denominados da coroa, na província de Moçambique, 
longe de produzir os benefícios que dela se esperavam tem, pelo contrário, obstado 
poderosamente ao desenvolvimento da agricultura nos mais importantes distritos da 
mesma província pelos graves abusos a que tem dado lugar». São invocados agora os 
abusos que obstam ao desenvolver da agricultura,.. 

Em 1875 (Abril) era publicado um novo decreto que visava a acabar, de m (!) 
com a condição servil (?!) em que jaziam os habitantes da Zambózia, dando-lho a 
liberdade completa e insistindo nas disposições anteriormente decretadas (som execução 
real no entanto) nos diplomas de 1832 de 1838 de 1854 o portaria do 1855 (assim 
parecendo que a razão invocada agora é o estado de servidão dos colonou.,,) 

Em 1878 (Novembro) era promulgado com o mesmo objeotivo e, com certo resul- 
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tado, 0 regulamento geral do trabalho e era 1880, em decreto referendado pelo Minis¬ 
tro Yisconde de 8. Januário mais uma vez ainda (!) se declarava: «E, extinta... a 
instituição denominada prazos da coroa...» 

Findava de facto, então, 0 verdadeiro e antigo regimen dos prazos, oom suas cláu¬ 
sulas e condições, foros, laudémios, dízimos, rendas, enfiteutas e graves e apregoados 
inconvenientes 0 desprestígio para 0 domínio português, mas, não convinha, ao mesmo 
tempo se declarava, terminar abruptaraente cora sistema que, a-pesar-de 'legalmente 
extinto, por várias 0 sucoessivas disposições, estava tão arreigado e ligado à terra e 
aos usos e costumes dos povos que, assim mesmo, ia resistindo e existindo de facto ... 
E então 0 sistema substituído (1880-1886) pela administração directa do Estado, ou 
pelo arrendamento por três annos (depois prorrogado) da cobrança do imposto do mus- 
soco nos prazos (antigos) da corôa (de Quelimane) como preceituou a portaria de 1886 
que continha salutares e humanas disposições. 

Conservadas as árias e limites primitivos dos prazos, 0 indígena que desconhe¬ 
cia a mecânica e alcance do novo sistema passou a considerar os novos arrematantes 
da cobrança do mussôco como sucessores dos antigos donatários 0 senhores, com as 
mesmas faculdades, poderes e regalias e até os mesmos direitos à prática dos abu¬ 
sos... De resto eles, como já dissemos, na sua maioria, intitulavam-se, ampliando gene- 
mamente as suas atribuições, — arrendatários de prazos. 

Contudo esse mesmo e novo regime tão diferenciado do anterior, 0 autêntico, 
colocando 0 arrendatário em frente do indígena em situação diferente da que haviam 
usofruído donatários e enfiteutas em relação aos míseros colonos, ainda deu aso à 
prática de abusos e suscitou críticas severas, porventura às vezes exageradas, como a 
de Castilho, a quem justamente vários arrendatários vinham de prestar os mais assi¬ 
nalados serviços na campanha de 1888 contra 0 Bonga quando diz em 1889: «Se¬ 
gundo 0 meu modo de ver é preciso 0 seguinte: «Tomar 0 governo conta da admi¬ 
nistração de todos os prazos dos distritos da Zambózia, não se deixando mais tempo 
influenciar por informações insidiosas, interesseiras e falsas, E só assim que a sua 
autoridade soberana, directa, beneficente 0 justa poderá ser sentida pelos habitantes 
do país, que transitarão rapidamente da condição servil em que ainda boje jazem (l) 
para a liberdade completa.» 

Mas justamente então Barros Gomes (1888) dizia: «atendendo a que se verifica 
a existência de abusos graves nas relações entre os arrematantes (do mussoco) e os 
colonos, abusos que por todas as formas convém combater e... debelar...» 

«Tendo em conta igualmente quanto seja conveniente assegurar a concentração 


(1) Talvez assim fôsse ainda na verdade com os Araújo Lôbo, Inácio Xavier Men¬ 
donça e Pereira ou Manuel António, etc, Ferrão nesse tempo já nada podia. 
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da força e a unidade do mando na autoridade superior da província.., E por outro 
lado considerando, quanto cumpre... não sacrificar qualquer elemento dos que pos¬ 
sam eficazmente contribuir para melhor assentar e afirmar o domínio, alargar a cul¬ 
tura e a civilização e garantia do modo mais cabal a nacionalização... da província; 
atendendo outrosim à eficácia de auxílio pronto e valioso que... por mais de uma 
vez, e até em data bem recente, tem representado como instrumento de influência e 
acção, o que ainda hoje resta (!) (l) da antiga e histórica instituição dos prazos da 
coroa, cujas rakes vivazes alastradas por tôda a vastíssima região da Zambêzia têm 
resistido de facto às prescrições legais destinadas a limitar ou extinguir totalmente a 
instituição dos prazos»... Nomeia uma comissão de que fazem parte, entre outros, o 
General Francisco Maria da Cunha, Ennes, Oliveira Martins, o desembargador Eça 
Azevedo, o ilustre H, Brito Capelo, etc,, para proporem providências para... «se 
poder estabelecer um regimen definitivo ou de transição que possa garantir... o 
benefício da província de Moçambique e os interesses de ordem política, social e econó¬ 
mica que se prendem com a resolução de assuntos tão complexos.» 

O relatório da comissão constitue peça exaustiva e notável e o regime dos pra¬ 
zos não saiu mal ferido, antes pelo contrário, da pena magistral embora talvez, por 
vezes, menos justaraente usada do relator Oliveira Martins, que entre outras fêz a 
seguinte afirmação: 

«A instituição dos prazos não é apenas uma organização fiscal ou administra¬ 
tiva ; ê uma organização constitucional histórica: bolir-lhe, importa bolir no regimen 
da propriedade, no da soberania e no do estado das pessoas, ou por outra, no regi¬ 
men do trabalho.» 

E a situação criada aos enfiteutas e que tão condenada foi depois, é explicada 
nos seguintes termos, como atrás disse: «O donatário substituindo-se às dinastias 
indígenas aparecia revestido dos atributos da soberania feudal, era senhor da terra 
que lhe fora doada e senhor da gente... os servos, tinham de necessariamente ver 
nele o senhor e o seu príncipe... De tudo isto se compreende, pois, facilmente, 
como a instituição dos prazos deu em resultado... a extensão consequente do domí¬ 
nio português pelo interior dos sertões» e adiante... «A questão dos prazosépois,a 
nosso ver, a própria questão constitucional da província de Moçambique» (Zambêzia). 


(1) O sublinhado e a exclamação são nossos, 

(Continua) 


JOÃO DE AZEVEDO GOÜTINHO 



M U C A N D A 

IV 

OS QUIÔCOS DA LUNDA 


A NTES de entrarmos no estudo acêrca da mucanda dos quiôcos, é con¬ 
veniente referirmo-nos, embora de passagem, escudados na tradição oral 
dos indígenas da Lunda, que melhor fonte de informação não existe 
porque o estudo dos povos angolanos está por fazer, (os poucos dados exis¬ 
tentes não vão além de elementos para um estudo etnográfico que se impõe 
levar a cabo), a êste povo aguerrido, «primitivamente nômada, audaz, aventu¬ 
reiro, inteligente e laborioso», possivelmente o mais curioso da Colónia de 
Angola, que tantos cuidados e trabalhos nos deu no tempo da Ocupação. 

Os quiôcos, um dos povos da raça bantu, que entraram em Angola pelo 
sudeste e se fixaram primeiramente no norte e nordeste, fazem parte do grupo 
Ganguelas, ao lado de bundas, lundas, bàiahumas, luchazes, luenas e luimbes, 
Os quiôcos distinguem-se dos outros povos Ganguelas pelo seu «génio de 
conquista e de predomínio». 

Em Angola, o povo quiôco estabeleceu-se em regiões férteis, depois de 
roubar terras e haveres dos naturais, 

Aonde chega, «apodera-se do território, trabalha, impõe as suas leis, usos 
e costumes, e assimila os outros povos», 
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De onde vieram os quiôcos que habitam na Lunda? Ao certo não se sabe 
Faia-se vagamente que, em época recuada de que os lundas não guardam memó- 
na, vários sobas quiôcos e sua gente abandonaram a região dos Grandes Larns 
e, com autorização dos naturais, se fixaram nas terras do Estado do Muatiânvua 
Asseveram os lundas que êsses quiôcos vieram Fugidos ao grande chefe dó 
povo, o seu muanmgam, chefe supremo, que vivia na região dos Lagos, devido 

a desavenças entre pequenos sobas. 

Pertenceriam êsses quiôcos ao Império Monomotapa, constituído por gente 
bantu que emigrou da Ásia Menor, atravessou o Egito e se fixou na Abisfinia 
para mais tarde se estender até à região dos Grandes Lagos ? ' 

E possível que assim seja, porque os Lundas afirmam que os quiôcos tinham 

ZT* m Ckfe de poder 00 gra » de ° M-nvua, q S rSt5 

flflh ,° n V ? abido q “ e naq " elas re g ‘ te > 0 mais importante soba, o único que 
Intpértoínoíapa " os destinos do 

« : 08111 erc - àe seu feitio «guerreiro, empreendedor e altivo se 
fixaram em várias regiões de Angola e dominaram os aborígenes, como sem 

Pre É 7 de °' Se ’ dC iníci0) P recisame » le o contrário. 
ratos ..^ 6 ESM0 d ° M “ aílanvua 1,80 era terra de sobas pobretanas e timo- 

Vejamos o que a êste respeito dizem os lundas, segundo um depoimento 
arquivado no livro <A Lunda», de Henrique de Carvalho, que foi Embaixador 
■ST nos Domimos do Muatiânvua e Residente político de todos os ter- 
Poil? VOlM, “ menle seus P°“ ados colocaram sob o protectorado de 

M “ a . ,lâ "f a dett ™ seguida a palavra ao Camexi, que é um rapaz 
novo, simpático, fala bem e parece ser versado na história dêstes povos etam- 
bun fala com verbosidade, respondendo com facilidade aos apartes, e foi apoiado 
por vártos e até pelos potentados e pelos da embaixada. P 

ras dffrr? n aatigüidade e t8z a hWria da entrada dos Quiôcos nas ter- 

por narte du 1 1 a “"ÍT d f seus Potentados, da casa do Muatiânvua 
por parte da tal Angutna Cambamba, filha dum deles, e portanto o parentesco 

Ambúmha ° ^ M / eba ’ Ca “ ngala - com Mua Muxic0 e seu irmão Mona 

Ambumba os príncipes do dr. Bucbner, Quiniama e Quissengue. 

e atr‘evido S s ™rr, e Y bediCnteS q “ e f0mn connosco ’ tofra ™- se «ogantes 
e atrevidos, porque Xanama, o usurpador do Estado, se serviu das fôrcas de 

2 s; sr n : M r u : ba ’ depois de 

vim Muteba e estar ausente o herdeiro, o seu Suana Mulopo. 
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«Certos então da protecção daquele foram-se internando e abusando da 
humildade das povoações. O que imaginaram de terror que lhes tínhamos deviam 
atribuí-lo apenas a Xanama, 0 déspota. 

«Repete-se 0 mesmo com Muriba, e de novo suposeram que 0 mesmo pode¬ 
ríam fazer a outras povoações que então escaparam à sua ambição. 

«Mas quando se viu um povo sujeito ao Estado de Muatiânvua revoltar-se 
contra 0 seu poder? Escudados por um Muatiânvua que não podia ter 0 nosso 
apoio, sujeitámo-nos, mas 0 mal que daí tem vindo só àquêle atribuímos as 
culpas. 

«E, mais adiante, outro orador: - «E quem são os Quiôcos para nos impo¬ 
rem uma autoridade quando nós respeitamos a que temos? Quando se viu os 
Quiôcos mandarem nas terras do Muatiânvua?» 

Por êste depoimento se vê que 0 povo quiôco entrou na Lunda sem que¬ 
rer, ou poder, impor sua costumada violência. 

Apoiados por um Muatiânvua que, para se manter no trono, desgraçou, 
pela traição, a sua raça, os quiôcos avassalaram a Lunda. 

Durante muitos anos, pelas savanas da Lunda ouviu-se 0 grito de terror: 

—Maqttiôco á-êza! (Vêm aí os quiôcos). 

E as terras do grande Estado do Muantiânvua foram regadas com sangue, 
tremeram sob os pés dos guerreiros e guardaram as lágrimas de milhares de 
escravos. 

Só com a intervenção dos portugueses êsse estado de coisas cessou. 

Os quiôcos não só tomavam à ponta de azagaia as povoações dos lundas, 
como pilhavam tudo que lhes caía à mão e vendiam homens e mulheres, aos 
milhares, às tríbus nômadas do Tippo-Tib, que rondavam as terras do Mua¬ 
tiânvua. 

Depois do Muatiânvua Xanama ter «desgraçado a Lunda», os quiôcos sen¬ 
tiram-se senhores daquelas terras, embora deixassem aos lundas 0 direito de 
escolher entre a gente do seu povo 0 Muatiânvua. 

Sempre que se referiam à Lunda, que pràticamente estava em seu poder, 
porque dos caminhos e passagens dos rios se apoderaram, os quiôcos designa- 
vam-na como Estado de Muatiânvua. Mas não obedeciam ao rei lunda, ao Mua¬ 
tiânvua—«Príncipe Saiidador». As ordens que vinham da Mussumba, da Côrte 
do Muatiânvua, situada na região de Sandôa, eram para eles letra morta. E quando 
os lundas queriam fazer vingar 0 seu direito de senhores da terra, hordas de 
quiôcos caíam sôbre as suas povoações e tudo era passado a ferro e fogo. 

Os quiôcos não só venceram os lundas mercê do seu génio guerreiro, mas 
também impondo a sua civilização, muito superior à dos restantes povos Gan- 
guelas. 
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Antes dos quiôcos entrarem na Liinda, os habitantes dos vastos territórios 
do Muatiânvua praticavam a circuncisão. Porém, a macanda dos lundas, no 
que diz respeito à escola da vida, era inferior à do povo qttiôco, 

A macanda, ponto de partida para a vida social dêstes povos, é, hoje, 
praticada por quiôcos e lundas nas mesmas épocas e têm a mesma duração! 
Só o ritual apresenta algumas variantes, mas mesmo essas são de somenos 
importância. 

V 

O MISTÉRIO DA «MUCANDA» DOS QUIÔCOS 

Nem todos os povos do grupo Ganguelas, em número de sete, atrás men¬ 
cionados, designam a circuncisão e seu ritual por macanda, Todavia, macanda 
é, hoje, vocábulo generalizado entre os povos Ganguelas e outros que sofre¬ 
ram a sua influência, principalmente a dos quiôcos. 

, Lunda, ou melhor, no Estado do Muatiânvua, que corresponde a terri¬ 
tório muito maior do que actualmente constitue aquêle distrito de Província de 
Malange, a palavra macanda tem mais do que uma significação. 

Por macanda se designam os tratados feitos pelos sobas, 

Quando os portugueses penetraram na Landa, no tempo da ocupação 
comercial, que antecedeu a militar, como esta a administrativa, os comerciantes 
dispersos por êsse então vastíssimo território, estabeleciam as suas comunicações 
por meio de cartas que os estafetas negros levavam através do sertão às senzalas 
onde o europeu levantara acampamentos e abrira a lojeca, depois de pagar aos 
sobas, primeiro o mucho-iá-quimbango, imposto de trânsito, depois a licença 
para comerciar. A essas cartas os indígenas chamavam macanda , designação 
por que hoje é conhecido qualquer papel escrito. 

Mas, verdadeiramente, a macanda é a circuncisão e o seu ritual, o rito de 
passagem a uma vida completamente nova. Assim a compreendem milhões de 
homens negros. 

A macanda é, de facto, uma carta - a carta de maior idade, porque só se 
^scolaTarida^ k 0 ” dep ° ÍS da ll0ra de alegria do adeus à m canda } à 

Durante as cerimónias da macanda , de que mais adiante daremos notícia, 
os rapazes aprendem ludo quanto lhes vai ser preciso, tanto no campo material 

ÍZ3SÍ” 18 ' 0 reside 0 valor da mmnda) ’ m se oriffltarem em 

Macanda é, pois, a carta que o homem negro leva para a vida. 
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Só 0 homem circuncidado está no pleno uso de direitos. 

Êle aprendeu na escola da vida os deveres e direitos inerentes à sua con¬ 
dição de homem-social. 

Ao passo que 0 indrcuncidado, 0 homem impuro, considerado como na 
antiguidade a «alma apagada do seu povo», anda fugido à sua tríbti, vivendo 
em povoados muito distantes, temendo a tôda a hora ser descoberto. 

Dentro da própria tríbu encontram-se, de longe em longe, homens incir- 
cuncidados. 

Em geral, trata-se de gente que, por razões de mudança forçada, principal¬ 
mente nas fugas em períodos de guerra, de senzala e terra, não freqüentou a 
macanda na devida época, e, desconfiados das práticas da circuncisão, ame¬ 
drontaram-se perante a iniciação numa nova vida. 

Os homens que estão nessas condições, começam, então, uma existência 
de sobressaltos, sem coragem para pôr os olhos nas mulheres, (0 incircunci- 
dado não pode ter relações sexuais), afastando-se de tôda a gente, não aventu¬ 
rando sequer uma palavra sôbre a vida da comunidade, sem meter pé na chota, 
que é 0 lugar onde os homens se reünem para discutir acêrca de tudo quanto 
se passa nas suas terras e vizinhança. 

Quando os companheiros os chamam, amedrontam-se e procuram mil e 
uma desculpas que justifiquem 0 seu afastamento, não se dê 0 caso dêles des¬ 
confiarem da sua situação e deitá-los a perder, que homem nestas condições é 
ferozmente perseguido e maltratado como se fôsse cão roído por lepra, 

A sua vida de amargura é tão intensa que muitos emigram e só regressam 
ao seu povoado depois de circuncidados, mas outros, os mais medrosos, ou se 
deixam arrastar naquela vida de miséria, párias na sua própria tríbu, ou se sui¬ 
cidam. Os quiôcos castigam com tôda a sua tradicional crueldade, castigos que 
chegam a ir até à morte, os homens incircuncidados, a quem atribuem todos os 
males que 0 povo tenha sofrido. 

Êles consideram 0 incircuncidado tão indesejável como 0 ganga, 0 feiti¬ 
ceiro assassino do povo quiôco. 

Depois de torturarem ou queimarem em vida 0 incircuncidado, não permi¬ 
tem que a própria família lhes faça 0 batuque fúnebre, porque suas almas, de 
impuras que são, não podem ser recomendadas à protecção dos «espíritos bons» 
que velam pela vida do povo. 

Embora se trate de gente nova, nenhum contador de histórias do sertão, e 
não há negros que melhores histórias saibam que os quiôcos, se lhes refere. 
São homens sem história num país onde tôda a gente tem uma história. 

Nenhuma voz se levantará para lhes cantar uma canção, porque a sua memó¬ 
ria tem de ficar apagada para todo 0 sempre. 












Quando numa senzala de quiôcos se regista uma desgraça, por mais sim- 
pies que seja, os quimbandas (curandeiros), por ordem do soba, passam em 
revista todos os homens, a-fim-de se verificar se alguém está por circuncidar, 
porque êles não podem aceitar nem compreender que os manes dos seus ante¬ 
passados mal-queiram ao seu povo sem que os vivos os ofendam. 

Os quiôcos revestem a sua mucanda de mistério. 

No recinto onde se pratica a circuncisão, clareira aberta, proposiíadameníe 
para êsse fim, na floresta, longe dos povoados, só é permitida a entrada aos 
rapazes que, durante um ano, que é o tempo de duração da mucanda dos quiô¬ 
cos, se vão submeter à aprendizagem na escola da vida, e os seus dirigentes, 

As mulheres nem a sua sombra podem projectar nas imediações do teatro 
da mucanda. 

É tão reservado êste local que, segundo ouvimos a vários quiôcos, uma 
vez que êle seja pisado por profanos há que desenfeitíçar a terra sagrada da 
mucanda, e para tanto procede-se a sacrifícios humanos. Um dos rapazes da 
mucanda é, depois de praticadas certas e indispensáveis cerimónias religiosas, 
morto à vista de tôda a gente que habita aquêle lugar e seu sangue vertido 
pila terra e objectos que sofreram o contacto do profano. 

A mucanda é uma sociedade secreta, Aquêle que revelar os seus segredos 
será condenado à morte. ° 

Durante as práticas da mucanda, os seus dirigentes não se cansam de reco¬ 
mendar a tôda hora aos rapazes que não divulguem os mistérios da escola da 
vida,, nem nas horas de intimidade com as mulheres, que só podem conhecer 
depois de circuncidados, porque à menor desconfiança de terem dado à lín¬ 
gua pagarão com a vida o seu monstruoso crime. 

Só muitos anos depois dos portugueses viverem entre os indígenas, é que 
alguns naturais, educados desde crianças pelo homem branco, começaram a 
íevelar, depois de muito instigados, os segredos da mucanda. 

VI 

A CAMINHO DA MUCANDA 

Maio. Entrara a quadra do cacimbo, o tempo taco, a primavera das regiões 
africanas. 

la m a°ntos mPOS ’ ^ * VegefaçS ° 86 t0m °“ exaberantó > «servam-se ainda 

Nos rios, que durante meses galgaram as margens, começaram a descer, 
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ràpídamente, as águas barrentas, próprias da época pluviosa, para dentro em 
breve se tornarem claras e límpidas. 

As areias das anharas absorvem a água pantanosa, deixando ver, aqui e 
além, no alto das suaves ondulações das planícies imensas da Lunda, cardumes 
de toqueia, o pequeno peixe do pampa africano, das terras baixas que se trans¬ 
formam em lagôas no tempo das chuvas. 

A vida no sertão começou a modificar-se com a entrada da quadra do 
cacimbo. 

Céu limpo, de um azul desbotado. Tudo é sereno na selva. 

Acabaram os grandes calores, calores de estufa, e as chuvas torrenciais 
deixaram de cair, 

Calou-se a voz do trovão, e com o seu silêncio se aquietou o mêdo dos 
negros. 

Agora, há serenidade na terra e na vida dos homens. 

As noites tornaram-se claras, que o luar do sertão chegou, e as vozes dos 
batuques e as canções dos negros elevam-se no espaço, cantando numa toada 
dolente o destino da raça —da mais triste e miseranda raça do mundo. 

Abrem-se, numa promessa de gestação, as flôres garridas da floresta tro¬ 
pical, que perfumam intensamente o ar sereno para dentro de meses se mos¬ 
trarem lindos frutos. 

O zumbido das abelhas, tontas, embriagadas pelo olor das flôres, ouve-se 
em tôda a floresta. 

Os pássaros voltaram a encher o campo com o seu canto alegre. 

Confiadamente, a bicharada estende-se no chão fôfo de capim e procura o 
calor do sol, sem temer a aproximação do seu maior inimigo—o homem. 

Bandos de borboletas de côres garridas voam caprichosamente sôbre pân¬ 
tanos. 

Só 0 homem ainda não voltou a estabelecer contactos com a floresta. Êle 
anda em preparativos para a faina da quadra do cacimbo, época de trabalho e 
de jornadas na terra e nos rios, sem arredar pé da senzala e das margens do 
rio, que serpeia perto. 

Mas as mulheres, mal o dia rompe nos longes da planície, pegam nas 
enxadas e dirigem-se para as lavras. 

No povoado, os homens reparam as cabanas e os silos, quási vazios, e 
limpam os caminhos, porque as chuvas estragaram tudo. 

Em redor da senzala, constroi-se nova paliçada, que a que sofreu o embate 
das chuvas e dos ventos não oferece garantia. E, agora, há que ter cuidado, 
porque as feras começam a rondar os povoados. 

Nas margens dos rios, pescadores e canoeiros derrubam árvores enormes 
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era cujos troncos cavara até lhes dar a forma de canoa, que as outras o rio 
revôlto levou de mistura com ura sem número de destroços que os temporais 
atiraram para a corrente. 

Reconstruída a senzala* abertos de novo os caminhos, asseguradas as pas¬ 
sagens dos rios, os homens puseram-se a limpar as armas, lanças e azagaias, a 
concertar muchos (cêstos de pesca) e a construírem, com a casca das árvores, 
as colmeias que irão substituir aquelas que, meses atrás, ofereceram ao labor 
intenso das abelhas, agora cheias de favos de que fazem a cêra para comerciar 
com o europeu e que lhes dá o mel para as bebidas, o hidromel indispensável 
nas orgias dos batuques. 

Â vida modificou-se, Não mais o pavor das noites negras de tempestade, 
as águas revôltas dos rios semprç a ameaçarem invadir os povoados das planí¬ 
cies e os traiçoeiros golpes de vento a derrubarem cabanas. Não mais a tristeza 
profunda das longas invernias do sertão. 

Agora há luar nas noites mornas. E os negros voltaram a dedilhar o quis- 
sange, êsse instrumento tão simples de onde êles arrancam sons plangentes, 

que acompanham cantando canções de saüdade. 

Ontem só se ouvia a música arrepiante das borrascas, sinfonia bárbara da 
selva duramente castigada pelos elementos; hoje o batuque vibra, enche a terra 
de sons e canta na alma dos negros a mais bela canção do sertão africano. 

É chegada a hora dos meninos dizerem adeus à senzala,. prontos para 
seguirem a caminho da mucanda, porque a circuncisão só se inicia no princí¬ 
pio da época do cacimbo, em noite de lua nova. 

já se ouvem as gomas e os chingtivos com o seu tam-tam festivo, poique 
é véspera da mucanda, día de grande batuque, e o povo quere bailar e beber 
marufo, êsse picante vinho da palmeira dos muxitos{ 1 ), até à embriaguês. 

Os meninos que se vão dar ao sacrifício da mucanda, rito de passagem 
a uma vida nova, também vão dançar durante tôda a noite, e aquêle que o não 
quiser fazer a tanto será obrigado, porque é preciso que se apresentem no dia 
seguinte na mucanda absolutamente fatigados, a-fim-de se tornarem passivos 
durante a operação. 

Aos grupos, os homens regressam, machados e enxadas ao ombro, da 
floresta, otide durante alguns dias estiveram a abrir a clareira que servirá de 
recinto da mucanda. 

As mãis já entregaram os filhos para o sacrifício da mucanda. Fizeram-no 
com ar prazenteiro, porque nenhuma mulher quere ser mãí de homem inclrcun- 
dado, de uma alma impura... 


(1) Aglomerados de árvores junto aos rios. 


E nem sequer pensam que alguns, como em geral sucede, não voltarão da 
mucanda, morrerão em conseqüência de infecções ou nas práticas a que são 
duramente submetidos na escolada vida, 

Elas só pensam que seus filhos, dentro dum ano, estarão de volta para 
serem recebidos ao som alegre das gomas, puitas e chinguws. Nesse dia terá 
lugar o maior batuque da Lunda. 

Então, aos rapazes já é dado conhecer e experimentar os prazeres do amor, 
já podem escolher mulher, casar, porque já são homens ! 

Aqueles que não voltarem serão lançados ao rio, finda a mucanda , pelos 
seus pequenos companheiros, que cantarão canções tristes no batuque dos mor¬ 
tos. E a família só terá conhecimento dos óbitos após o regresso dos novos 
homens. 

Nas senzalas, as mãis chorarão, em silêncio, a perda dos filhos. Mas como 
acreditam piamente que suas almas foram levadas pelos espíritos que comandam 
a mucanda, não ofenderão, com gritos e blasfêmeas, os deuses, não vá a des¬ 
graça estender-se a tôda a família, que os deuses são vingativos... 

Depois do batuque de despedida da senzala, o soba entrega os meninos 
aos parentes que os acompanham na mucanda, faz pormenorizadas recomen¬ 
dações aos quimbandas e, em altos berros, declara ao povo que daquele momento 
em diante está iniciada a cerimónia da circuncisão. 

E durante todo êsse dia e pela noite em fóra, os melengues, pequeninos 
tambores, da T. S, F. dos negros, anunciam a todos os povos que a gente 
daquela senzala iniciou a sua mucanda, 

E ninguém mais pronunciará o nome dos rapazes que estão na mucanda, 
porque êles, logo que entram na bamba , lugar onde se realiza a circuncisão, 
perdem seu nome para, depois de circundados, receberem um outro, que será 
o que passam a usar durante o resto da vida. 

Agora, são conhecidos simplesmente por ovindandas, 

(Continua) 


■CASTRO SOROMENHO 


280 


28r 






















































































































■■ 


■ 


Mi 






































fttFíllATJLlIÃ PARIS 

LEAL, LIMITADA 

Casa especializada em fardamentos è Militar. 

A mais conhecida e competente do País. 

Fornecedora de S. Ex. a o Presidente da República 
e da maioria dos oficiais do nosso Exército e Marinha. 

Há 25 anos fornecedora das Escolas de 
Guerra e Naval. 

Secção para Civil: a maior variedade de pa¬ 
drões em casemiras nacionais e estrangeiras. 

Padrões chies e de qualidades superiores. 

Gabardines e Sobretudos, sortido colossal 
por preços sem competência. 
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Cooperativa Lisbonense de Chauffeurs 

S. C. R. L. 

(TÁXIS PALHINHA) 

Serviço permanente de taxis, e carros de REMISSA, para casamentos baplizados e excursões. 
Carros próprios para noivos. 

Carreiras regu¬ 
lares 

em autocarros 
de luxo, 
entre: 

ESTORIL, 
CASCAIS 
e SINTRA 





SEDE E ESCRITÓRIOS: 
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TELEFONES: 46141 e 4 6142 P. B. X. 








viga, I ferro M etc., Arame queimado, cru e galvanisado em rolos. 

Ferro sueco em barra e vergalhão. Ferro corôa especial para ferraduras. Aço em varão., 
vergalhão barra, amendoado, oitavado e sextavado. Ferro para fundição. Carvão para 
forja. Tubos de ferro «pretos» e galvanisados e seus pertences para água e gás. 

Barro e tijolos refraclérios. Cobre e latão em tubos, varões, vergalhões 
e chapas. Fundos de cobre. 

Zinco em chapa e lingotes. Chumbo em chapa, tubo e lingotes. Estanho em barrinha e 
lingotes. Ánfimónio, chumbo e metal branco «ATLAS» e «MAGNOLIA» e lingotes. 

Tubo de ferro forrado de latão para camas. Limas. Serra de fita e circular. 
Aparelhos diferenciais de parafuso. Tornos paralelos e de bancada. Engenhos de furar e saca 
bocados. Cavaletes, bigornas e safras. Tarachas diversas. 

Marretas, malhos e martelos para ferreiro. Bombas para égua. Foles e forjas. 


para lodo o género 
de construções e ca¬ 
nalizações, consultar 
sempre a.- 


0RP0RAÇÃ0 ERCÁNTIL ORTUGUESA, id. 

TELEGRAMAS: «LUSALITE» — LISBOA — RUA DE S. NICOLAU, 123 





onduladas 
para telhados. 

lisas para 
tabiques, tetos, etc. 










Companhia Nacional de Navegação 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE; LIMITADA 

CAPITAL. 13.000.000500 

Saídas regulares, serviço rápido, nos primeiros e quartos sábados de cada mês com 
destino à África Ocidental e África Oriental, respectivamente. 

Agências e Sucursais nos portos da África Ocidental e Oriental, Congo Belga e Fran¬ 
cês, e principais portos da Europa e América. 

Tanto nos portos do Norte da Europa, como nos do Mediterrâneo, América do Norte 
e Brasil, nomeadamente: Bordéus, Havre, Rouen, Londres, Liverpooi, Glasgow. 
Anvers, Rotterdam, Barcelona, Marselha, Génova e New-York; aceitamos carga com 
conhecimento directo para a África Portuguesa, e com baldeação em Lisboa, para os 
paquetes da carreira de África e vice-versa. 

Tôdas as mercadorias carregadas no estrangeiro nestas condições, seguem, de Lisboa 
para os portos da África Portuguesa em regime de reexportação, a-fim-de poderem 
gosar o benefício pautai de 20 %. 

Todos os nossos navios dispõem de acomodações luxuosas, frigoríficos, quinteto, etc., 
e proporcionam aos Srs. passageiros, viagens rápidas, confortáveis e económicas. ” 

PARÁ ESCLARECIMENTOS E MAIS INFORMAÇÕES: 


Âno, com direi lo eos^nú meros espec i 3 i s 

RUA DO SALITRE, 155-1. // LISBOA // PORTUGAL 
Envía-sc um exempla, .*pídme a quem mi» 2 «««do. p,,ad..p«a.d.co,«!. 








